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Resumo: ﾠEste ﾠartigo ﾠanalisa ﾠ"ƺEu ﾠjudeu"ƺ, ﾠde ﾠJorge ﾠLuis ﾠBorges. ﾠEsse ﾠpequeno ﾠtexto ﾠtraz ﾠpara ﾠo ﾠcontexto ﾠ
político ﾠe ﾠsocial ﾠda ﾠArgentina ﾠdos ﾠanos ﾠ30, ﾠum ﾠdos ﾠmais ﾠimportantes ﾠtestemunhos ﾠde ﾠBorges ﾠsobre ﾠsua ﾠ
admiração ﾠpela ﾠtradição ﾠjudaica ﾠe ﾠpor ﾠIsrael. ﾠO ﾠepisódio ﾠque ﾠdeu ﾠorigem ﾠao ﾠtexto ﾠ"ƺEu, ﾠJudeu"ƺ ﾠdeu-ﾭ‐‑se ﾠ
em ﾠ1934. ﾠNum ﾠartigo ﾠdatado ﾠde ﾠ30 ﾠde ﾠjaneiro, ﾠeivado ﾠde ﾠantissemitismo, ﾠBorges ﾠé ﾠacusado ﾠpela ﾠrevista ﾠ
argentina ﾠCrisol, ﾠde ﾠter ﾠem ﾠsua ﾠárvore ﾠgenealógica ﾠ"ƺsangue ﾠjudeu"ƺ. ﾠEm ﾠresposta ﾠa ﾠessa ﾠ"ƺacusação"ƺ, ﾠo ﾠ
escritor ﾠconstrói ﾠuma ﾠrede ﾠde ﾠreferências ﾠe ﾠcitações, ﾠtraço ﾠrecorrente ﾠem ﾠsua ﾠobra, ﾠem ﾠque ﾠavôs ﾠe ﾠ
bisavôs, ﾠportugueses ﾠe ﾠespanhóis, ﾠsão ﾠidentificados ﾠcomo ﾠjudeus ﾠsefarditas. ﾠ
 ﾠ
Palavras-ﾭ‐‑chave: ﾠAntissemitismo. ﾠSefarad. ﾠJorge ﾠLuis ﾠBorges. ﾠ
 ﾠ
Resumen: ﾠ Este ﾠ artículo ﾠ analiza"ƺYo, ﾠ judío"ƺ, ﾠ de ﾠ Jorge ﾠ Luis ﾠ Borges. ﾠ Un ﾠ pequeño ﾠ texto ﾠ que ﾠ trajo ﾠ al ﾠ
contexto ﾠpolítico ﾠy ﾠsocial ﾠde ﾠArgentina ﾠde ﾠla ﾠdécada ﾠde ﾠ1930, ﾠuno ﾠde ﾠlos ﾠtestimonios ﾠmás ﾠimportantes ﾠ
de ﾠBorges ﾠsobre ﾠsu ﾠadmiración ﾠpor ﾠla ﾠtradición ﾠjudía ﾠy ﾠpor ﾠIsrael. ﾠEl ﾠepisodio ﾠque ﾠdió ﾠlugar ﾠal ﾠtexto ﾠ
"ƺYo, ﾠ judío"ƺ, ﾠ fué ﾠ un ﾠ artículo ﾠ ﾠ en ﾠ la ﾠ revista ﾠ Crisol, ﾠ de ﾠ fecha ﾠ 30 ﾠ de ﾠ enero ﾠ de ﾠ 1934, ﾠ plagado ﾠ de ﾠ
antisemitismo, ﾠ en ﾠ el ﾠ que ﾠ Borges ﾠ es ﾠ acusado ﾠ ﾠ de ﾠ tener ﾠ en ﾠ su ﾠ árbol ﾠ genealógico ﾠ "ƺSangre ﾠ judía"ƺ. ﾠ En ﾠ
respuesta ﾠa ﾠesta ﾠ"ƺacusación"ƺ, ﾠel ﾠescritor ﾠcrea ﾠuna ﾠred ﾠde ﾠreferencias ﾠy ﾠcitas, ﾠrasgo ﾠrecurrente ﾠen ﾠsu ﾠobra, ﾠ
en ﾠel ﾠque ﾠse ﾠidentifican ﾠabuelos ﾠy ﾠbisabuelos, ﾠportugueses ﾠy ﾠespañoles, ﾠ ﾠjudíos ﾠsefardíes. ﾠ
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Baruch ﾠSpinoza ﾠ
Bruma ﾠde ﾠouro, ﾠo ﾠocidente ﾠalumbra ﾠ
A ﾠjanela. ﾠO ﾠassíduo ﾠmanuscrito ﾠ
Aguarda, ﾠjá ﾠrepleto ﾠde ﾠinfinito. ﾠ
Alguém ﾠfabrica ﾠDeus ﾠentre ﾠa ﾠpenumbra. ﾠ
Um ﾠhomem ﾠengendra ﾠDeus. ﾠÉ ﾠum ﾠjudeu ﾠ
De ﾠtristes ﾠolhos ﾠe ﾠpele ﾠcitrina; ﾠ
O ﾠtempo ﾠo ﾠleva ﾠcomo ﾠo ﾠrio ﾠperdeu ﾠ
Uma ﾠfolha ﾠna ﾠágua ﾠque ﾠdeclina. ﾠ
Não ﾠimporta. ﾠO ﾠfeiticeiro ﾠinsiste ﾠe ﾠlavra ﾠ
Deus ﾠcom ﾠgeometria ﾠdelicada; ﾠ
De ﾠsua ﾠenfermidade, ﾠde ﾠseu ﾠnada, ﾠ
Segue ﾠerigindo ﾠDeus ﾠcom ﾠa ﾠpalavra. ﾠ
O ﾠmais ﾠpródigo ﾠamor ﾠlhe ﾠfoi ﾠoutorgado, ﾠ
O ﾠamor ﾠque ﾠnão ﾠespera ﾠser ﾠamado. ﾠ
 ﾠ
Jorge ﾠLuis ﾠBorges ﾠ
 ﾠ
O ﾠencontro ﾠde ﾠtradições ﾠe ﾠo ﾠinteresse ﾠpela ﾠtradição ﾠjudaica ﾠna ﾠobra ﾠdo ﾠescritor ﾠargentino ﾠJorge ﾠLuis ﾠ
Borges ﾠapontam ﾠpara ﾠas ﾠmúltiplas ﾠtradições ﾠque ﾠo ﾠatravessaram ﾠtanto ﾠna ﾠAmérica ﾠquanto ﾠna ﾠEuropa, ﾠ
desde ﾠos ﾠanos ﾠde ﾠsua ﾠformação ﾠaté ﾠa ﾠmaturidade. ﾠPara ﾠBorges, ﾠa ﾠapropriação ﾠda ﾠhistória ﾠe ﾠda ﾠmemória ﾠ
alheia ﾠé ﾠuma ﾠestratégia ﾠque ﾠlhe ﾠpermite ﾠconstruir ﾠe ﾠinventar, ﾠficcionalmente, ﾠsua ﾠidentidade ﾠpessoal. ﾠ
Sua ﾠliteratura, ﾠassim, ﾠé ﾠconstituída ﾠpor ﾠcitações, ﾠnotas ﾠbiográficas, ﾠencontros ﾠliterários ﾠe ﾠafinidades ﾠ
eletivas. ﾠ
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No ﾠlivro ﾠEl ﾠtejedor ﾠdel ﾠAleph, ﾠEdna ﾠAizenberg ﾠafirma ﾠque ﾠBorges ﾠ– ﾠao ﾠnascer ﾠem ﾠuma ﾠcidade ﾠcom ﾠ
vocação ﾠpara ﾠo ﾠcosmopolitismo ﾠe ﾠpara ﾠas ﾠletras, ﾠcomo ﾠa ﾠBuenos ﾠAires ﾠdos ﾠnovecentos., ﾠ– ﾠsendo ﾠneto ﾠde ﾠ
ingleses ﾠ e ﾠ argentinos, ﾠ possui ﾠ uma ﾠ condição ﾠ privilegiada ﾠ para ﾠ um ﾠ pensamento ﾠ aberto ﾠ e ﾠ plural.1 ﾠO ﾠ
legado ﾠbritânico, ﾠo ﾠlado ﾠpaterno ﾠda ﾠfamília ﾠde ﾠBorges ﾠfoi ﾠformada ﾠpor ﾠprotestantes, ﾠlivres ﾠpensadores ﾠe ﾠ
metafísicos. ﾠJá ﾠo ﾠlegado ﾠhispano-ﾭ‐‑materno ﾠexalta ﾠum ﾠpassado ﾠmilitar ﾠque ﾠvaloriza ﾠa ﾠortodoxia ﾠe ﾠnão ﾠo ﾠ
intelecto. ﾠDessas ﾠduas ﾠlinhagens, ﾠBorges ﾠsubtrai, ﾠfragmentariamente, ﾠtraços ﾠque ﾠse ﾠapresentam ﾠa ﾠpartir ﾠ
de ﾠcontradições ﾠe ﾠambiguidades ﾠentretecidas ﾠà ﾠconstrução ﾠficcional. ﾠCada ﾠuma ﾠdessas ﾠduas ﾠlinhagens ﾠ
acaba ﾠ por ﾠ conformar ﾠ o ﾠ que ﾠ o ﾠ escritor ﾠ Ricardo ﾠ Piglia ﾠ chamou ﾠ de ﾠ "ƺfábula ﾠ biográfica"ƺ, ﾠ ou ﾠ seja, ﾠ uma ﾠ
genealogia ﾠficcional ﾠconstruída ﾠa ﾠpartir ﾠde ﾠtextos ﾠe ﾠimagens ﾠque ﾠele ﾠtrama ﾠa ﾠpartir ﾠde ﾠinúmeras ﾠleituras ﾠ
e ﾠvivências.2 ﾠ
 ﾠ
Sua ﾠ escritura ﾠ arma-ﾭ‐‑se, ﾠ portanto, ﾠ sobre ﾠ o ﾠ movimento ﾠ de ﾠ reconhecer-ﾭ‐‑se ﾠ numa ﾠ linhagem ﾠ dupla, ﾠ
ambivalente. ﾠA ﾠprimeira, ﾠfamiliar, ﾠa ﾠpartir ﾠdos ﾠfundadores ﾠmíticos ﾠda ﾠArgentina, ﾠos ﾠheróis ﾠmilitares: ﾠ
Cabrera, ﾠSoler, ﾠSuárez. ﾠA ﾠsegunda, ﾠos ﾠantepassados ﾠliterários, ﾠque ﾠele ﾠorganiza ﾠno ﾠque ﾠpoderia ﾠser ﾠ
chamado ﾠde ﾠlinhagem ﾠou ﾠfamília ﾠliterária: ﾠPoe, ﾠStevenson, ﾠWells, ﾠChesterton, ﾠe, ﾠtambém, ﾠSpinoza ﾠe ﾠa ﾠ
Bíblia. ﾠ
 ﾠ
A ﾠ familiaridade ﾠ com ﾠ os ﾠ temas ﾠ judaicos ﾠ em ﾠ Borges ﾠ amplia-ﾭ‐‑se, ﾠ certamente, ﾠ de ﾠ1880 ﾠ a ﾠ 1890, ﾠ com ﾠ a ﾠ
chegada ﾠdos ﾠimigrantes ﾠeuropeus ﾠque ﾠaportaram ﾠna ﾠArgentina, ﾠtrazendo ﾠum ﾠcontraponto ﾠà ﾠcidade ﾠde ﾠ
Buenos ﾠAires ﾠe ﾠà ﾠvida ﾠdo ﾠescritor. ﾠMuitos ﾠdeles, ﾠfugindo ﾠde ﾠperseguições ﾠe ﾠem ﾠbusca ﾠde ﾠuma ﾠvida ﾠ
melhor ﾠna ﾠAmérica, ﾠconformaram ﾠo ﾠencontro ﾠde ﾠpovos ﾠe ﾠculturas, ﾠum ﾠperfil ﾠidentitário ﾠargentino ﾠque ﾠ
parece ﾠter ﾠsido ﾠconcebido ﾠentre ﾠdois ﾠseguimentos. ﾠDe ﾠum ﾠlado, ﾠno ﾠcírculo ﾠdo ﾠpoder, ﾠestavam ﾠos ﾠricos ﾠ
que ﾠse ﾠrefugiavam ﾠna ﾠexclusividade ﾠdo ﾠjóquei-ﾭ‐‑clube. ﾠDo ﾠoutro, ﾠa ﾠArgentina ﾠdo ﾠnão-ﾭ‐‑poder, ﾠos ﾠnão ﾠtão ﾠ
ricos ﾠ e ﾠ os ﾠ pobres, ﾠ os ﾠ estrangeiros, ﾠ os ﾠ trabalhadores, ﾠ os ﾠ anarquistas ﾠ e ﾠ os ﾠ intelectuais, ﾠ cujas ﾠ ações ﾠ e ﾠ
escritos ﾠnão ﾠostentavam ﾠa ﾠpermissão ﾠdos ﾠcírculos ﾠoficiais. ﾠPara ﾠGuillermo ﾠBorges, ﾠpai ﾠdo ﾠescritor, ﾠfora ﾠ
da ﾠesfera ﾠdo ﾠpoder, ﾠtodos ﾠesses ﾠrepresentantes ﾠdo ﾠnão ﾠpoder ﾠseriam ﾠidentificados ﾠcomo ﾠjudeus, ﾠem ﾠ
oposição ﾠaos ﾠcatólicos ﾠprivilegiados.3 ﾠ
 ﾠ
Quando ﾠ a ﾠ família ﾠ muda-ﾭ‐‑se ﾠ para ﾠ Genebra, ﾠ em ﾠ 1914, ﾠ em ﾠ busca ﾠ de ﾠ um ﾠ tratamento ﾠ para ﾠ a ﾠ cegueira ﾠ
hereditária ﾠ do ﾠ pai, ﾠ Borges ﾠ torna-ﾭ‐‑se ﾠ amigo ﾠ do ﾠ escritor ﾠ e ﾠ poeta ﾠ de ﾠ origem ﾠ polonesa, ﾠ Maurice ﾠ
Abramowicz, ﾠpara ﾠquem, ﾠanos ﾠdepois, ﾠdedica ﾠpoemas, ﾠalém ﾠde ﾠrecriá-ﾭ‐‑lo ﾠcomo ﾠpersonagem ﾠem ﾠvários ﾠ
contos.4 ﾠ
 ﾠ
Obrigados ﾠa ﾠse ﾠexilarem ﾠna ﾠEuropa ﾠporque ﾠeclode ﾠa ﾠI ﾠGrande ﾠGuerra, ﾠos ﾠBorges ﾠsó ﾠretornam ﾠa ﾠBuenos ﾠ
Aires ﾠem ﾠ1921. ﾠDaí ﾠem ﾠdiante, ﾠdesde ﾠa ﾠpublicação ﾠdo ﾠprimeiro ﾠlivro, ﾠFervor ﾠde ﾠBuenos ﾠAires, ﾠem ﾠ1923, ﾠ
até ﾠ sua ﾠ morte, ﾠ em ﾠ 1986, ﾠ os ﾠ encontros ﾠ de ﾠ Borges ﾠ com ﾠ a ﾠ tradição ﾠ judaica ﾠ tornam-ﾭ‐‑se ﾠ cada ﾠ vez ﾠ mais ﾠ
frequentes. ﾠ A ﾠ cada ﾠ encontro, ﾠ um ﾠ vestígio ﾠ da ﾠ tradição ﾠ judaica, ﾠ uma ﾠ dedicatória, ﾠ uma ﾠ referência, ﾠ é ﾠ
entretecido ﾠà ﾠsua ﾠobra. ﾠ
 ﾠ
No ﾠensaio ﾠ"ƺO ﾠescritor ﾠargentino ﾠe ﾠa ﾠtradição"ƺ, ﾠBorges ﾠressalta ﾠa ﾠpossibilidade ﾠde ﾠum ﾠponto ﾠde ﾠvista ﾠ
privilegiado ﾠdo ﾠescritor ﾠargentino, ﾠe ﾠpor ﾠextensão, ﾠsul-ﾭ‐‑americano, ﾠem ﾠrelação ﾠao ﾠmanejo ﾠde ﾠoutras ﾠ
tradições: ﾠ
 ﾠ
Creio ﾠ [afirma ﾠ Borges] ﾠ que ﾠ os ﾠ argentinos, ﾠ os ﾠ sul-ﾭ‐‑americanos ﾠ em ﾠ geral, ﾠ
estamos ﾠ numa ﾠ situação ﾠ análoga; ﾠ podemos ﾠ lançar ﾠ mão ﾠ de ﾠ todos ﾠ os ﾠ temas ﾠ
europeus, ﾠutilizá-ﾭ‐‑los ﾠsem ﾠsuperstições, ﾠcom ﾠuma ﾠirreverência ﾠque ﾠpode ﾠter, ﾠe ﾠ
já ﾠtem, ﾠconsequências ﾠafortunadas.5 ﾠ
 ﾠ
A ﾠsituação ﾠsemelhante ﾠa ﾠque ﾠBorges ﾠse ﾠrefere ﾠé ﾠa ﾠdos ﾠjudeus ﾠe ﾠa ﾠdos ﾠirlandeses. ﾠAo ﾠrefletir ﾠsobre ﾠa ﾠ
tradição ﾠliterária ﾠargentina, ﾠo ﾠescritor ﾠilustra ﾠseu ﾠpensamento ﾠa ﾠpartir ﾠda ﾠdispersão ﾠdesses ﾠdois ﾠpovos ﾠ
na ﾠcultura ﾠocidental. ﾠAos ﾠjudeus, ﾠafirma, ﾠsempre ﾠserá ﾠmais ﾠfácil ﾠque ﾠa ﾠum ﾠocidental ﾠnão ﾠjudeu ﾠinovar ﾠa ﾠArquivo ﾠMaaravi: ﾠRevista ﾠDigital ﾠde ﾠEstudos ﾠJudaicos ﾠda ﾠUFMG. ﾠBelo ﾠHorizonte, ﾠv. ﾠ5, ﾠn. ﾠ8, ﾠmar. ﾠ2011. ﾠISSN: ﾠ1982-ﾭ‐‑3053. ﾠ
cultura ﾠocidental, ﾠporque ﾠeles, ﾠsegundo ﾠBorges, ﾠpodem ﾠatuar ﾠdentro ﾠde ﾠuma ﾠdeterminada ﾠcultura, ﾠao ﾠ
mesmo ﾠtempo, ﾠque ﾠnão ﾠnecessitam ﾠestar, ﾠobrigatoriamente, ﾠatados ﾠa ﾠela ﾠpor ﾠuma ﾠdevoção ﾠespecial. ﾠ
 ﾠ
Num ﾠcontinente ﾠpovoado ﾠpor ﾠcorrentes ﾠde ﾠimigração, ﾠa ﾠtradição ﾠjudaica ﾠsefardita, ﾠespecificamente, ﾠse ﾠ
constitui ﾠ como ﾠ um ﾠ dos ﾠ importantes ﾠ acervos ﾠ culturais ﾠ americanos. ﾠ Temas ﾠ e ﾠ imagens ﾠ de ﾠ expressão ﾠ
judaica ﾠ no ﾠ Novo ﾠ Mundo ﾠ confluem ﾠ – ﾠ de ﾠ Nova ﾠ Iorque ﾠ a ﾠ Patagônia ﾠ – ﾠ com ﾠ a ﾠ tradição ﾠ ibérica ﾠ
predominantemente ﾠ cristã ﾠ herdada ﾠ ou ﾠ imposta ﾠ aos ﾠ povos ﾠ americanos. ﾠ A ﾠ partir ﾠ desse ﾠ contexto, ﾠ
observa-ﾭ‐‑se ﾠque ﾠa ﾠtradição ﾠjudaica ﾠse ﾠmescla ﾠaos ﾠtextos ﾠe ﾠàs ﾠobras ﾠde ﾠartistas ﾠe ﾠescritores, ﾠjudeus ﾠe ﾠnão ﾠ
judeus ﾠem ﾠtoda ﾠa ﾠAmérica, ﾠpossibilitando ﾠa ﾠinscrição ﾠde ﾠuma ﾠmemória ﾠjudaica, ﾠbíblica, ﾠna ﾠliteratura ﾠ
contemporânea. ﾠ Reconfigurando, ﾠ dessa ﾠ forma, ﾠ uma ﾠ prática ﾠ e ﾠ uma ﾠ poética ﾠ multicultural ﾠ que, ﾠ em ﾠ
Borges, ﾠé ﾠcelebrada ﾠe ﾠdesejável. ﾠ
 ﾠ
Os ﾠpoemas ﾠ"ƺDa ﾠdiversa ﾠAndaluzia"ƺ, ﾠo ﾠbelíssimo ﾠ"ƺUma ﾠchave ﾠna ﾠSalônica"ƺ, ﾠ"ƺEspanha"ƺ, ﾠ"ƺSpinoza"ƺ ﾠe ﾠ
"ƺBaruch ﾠSpinoza"ƺ, ﾠdemonstram ﾠque ﾠa ﾠcultura ﾠjudaica ﾠsefardita, ﾠmais ﾠespecificamente, ﾠse ﾠinscreve ﾠna ﾠ
obra ﾠ de ﾠ Borges, ﾠ de ﾠ forma ﾠ contundente, ﾠ na ﾠ poesia. ﾠ Além ﾠ dessas ﾠ citações ﾠ explícitas, ﾠ é ﾠ possível ﾠ
vislumbrar, ﾠ em ﾠ sua ﾠ obra, ﾠ uma ﾠ poética ﾠ e ﾠ uma ﾠ dicção ﾠ que ﾠ se ﾠ inscrevem ﾠ na ﾠ tradição ﾠ judaica ﾠ dos ﾠ
comentários ﾠe ﾠdas ﾠinterpretações ﾠrabínicas ﾠnas ﾠmúltiplas ﾠreferências ﾠaos ﾠcopistas, ﾠaos ﾠbibliotecários ﾠe ﾠ
aos ﾠestudiosos ﾠrabinos.6 ﾠ
 ﾠ
O ﾠpequeno ﾠtexto ﾠno ﾠqual ﾠvou ﾠme ﾠdeter ﾠaqui,"ƺEu, ﾠJudeu"ƺ, ﾠtraz ﾠpara ﾠo ﾠcontexto ﾠpolítico ﾠe ﾠsocial ﾠda ﾠ
Argentina ﾠdos ﾠanos ﾠ30, ﾠum ﾠdos ﾠmais ﾠimportantes ﾠtestemunhos ﾠde ﾠBorges ﾠsobre ﾠsua ﾠadmiração ﾠpela ﾠ
tradição ﾠjudaica ﾠe ﾠpor ﾠIsrael.7 ﾠComo ﾠtodos ﾠsabem, ﾠem ﾠplena ﾠGuerra ﾠdos ﾠSeis ﾠDias, ﾠBorges ﾠfaz ﾠpublicar ﾠ
dois ﾠpoemas ﾠcontundentes: ﾠ"ƺIsrael"ƺ, ﾠ"ƺIsrael, ﾠ1969"ƺ ﾠe ﾠ"ƺA ﾠIsrael"ƺ. ﾠSua ﾠcoragem, ﾠneste ﾠepisodio, ﾠcustou-ﾭ‐‑lhe ﾠ
caro. ﾠ
 ﾠ
O ﾠepisódio ﾠque ﾠdeu ﾠorigem ﾠao ﾠtexto ﾠ"ƺEu, ﾠJudeu"ƺ ﾠdeu-ﾭ‐‑se ﾠem ﾠ1934. ﾠNum ﾠartigo ﾠdatado ﾠde ﾠ30 ﾠde ﾠjaneiro, ﾠ
eivado ﾠ de ﾠ antissemitismo, ﾠ Borges ﾠ é ﾠ acusado ﾠ pela ﾠ revista ﾠ argentina ﾠCrisol, ﾠ de ﾠ ter ﾠ em ﾠ sua ﾠ árvore ﾠ
genealógica ﾠ"ƺsangue ﾠjudeu"ƺ. ﾠEm ﾠresposta ﾠa ﾠessa ﾠ"ƺacusação"ƺ, ﾠo ﾠescritor ﾠconstrói ﾠuma ﾠrede ﾠde ﾠreferências ﾠ
e ﾠ citações, ﾠ traço ﾠ recorrente ﾠ em ﾠ sua ﾠ obra, ﾠ em ﾠ que ﾠ avôs ﾠ e ﾠ bisavôs, ﾠ portugueses ﾠ e ﾠ espanhóis, ﾠ são ﾠ
identificados ﾠcomo ﾠjudeus ﾠsefarditas: ﾠ
 ﾠ
Como ﾠos ﾠdrusos, ﾠcomo ﾠa ﾠlua, ﾠcomo ﾠa ﾠmorte, ﾠcomo ﾠa ﾠsemana ﾠque ﾠvem, ﾠo ﾠ
passado ﾠ remoto ﾠ é ﾠ de ﾠ uma ﾠ daquelas ﾠ coisas ﾠ que ﾠ podem ﾠ enriquecer ﾠ a ﾠ
ignorância. ﾠ É ﾠ infinitamente ﾠ plástico ﾠ e ﾠ agradável, ﾠ muito ﾠ mais ﾠ conveniente ﾠ
que ﾠ o ﾠ porvir ﾠ e ﾠ muito ﾠ menos ﾠ ﾠ exigente ﾠ de ﾠ esforços. ﾠ É ﾠ a ﾠ estação ﾠ famosa ﾠ e ﾠ
predileta ﾠdas ﾠmitologias. ﾠQuem ﾠnão ﾠjulgou ﾠaos ﾠantepassados ﾠalguma ﾠvez, ﾠàs ﾠ
pré-ﾭ‐‑histórias ﾠde ﾠsua ﾠcarne ﾠe ﾠde ﾠseu ﾠsangue? ﾠEu ﾠo ﾠfaço ﾠmuitas ﾠvezes, ﾠe ﾠmuitas ﾠ
não ﾠme ﾠdesgosta ﾠpensar-ﾭ‐‑me ﾠjudeu. ﾠTrata-ﾭ‐‑se ﾠde ﾠuma ﾠhipótese ﾠpreguiçosa, ﾠde ﾠ
uma ﾠaventura ﾠsedentária ﾠe ﾠfrugal ﾠque ﾠa ﾠninguém ﾠprejudica, ﾠnem ﾠsequer ﾠà ﾠ
fama ﾠde ﾠIsrael, ﾠjá ﾠque ﾠmeu ﾠjudaísmo ﾠé ﾠsem ﾠpalavras, ﾠcomo ﾠas ﾠcanções ﾠde ﾠ
Mendelssohn. ﾠCrisol, ﾠem ﾠ30 ﾠde ﾠjaneiro ﾠde ﾠ1934, ﾠquis ﾠafagar ﾠessa ﾠretrospectiva ﾠ
esperança ﾠe ﾠfala ﾠde ﾠminha ﾠ"ƺascendência ﾠjudaica ﾠmaliciosamente ﾠocultada"ƺ ﾠ(o ﾠ
particípio ﾠ e ﾠ o ﾠ advérbio ﾠ me ﾠ maravilham). ﾠ Borges ﾠ Acevedo ﾠ é ﾠ meu ﾠ nome. ﾠ ﾠ
Ramos ﾠ Mejia, ﾠ em ﾠ certa ﾠ nota ﾠ do ﾠ capítulo ﾠ quinto ﾠ de ﾠ Rosas ﾠ e ﾠ seu ﾠ tempo, ﾠ
enumera ﾠos ﾠsobrenomes ﾠportenhos ﾠdaquela ﾠdata ﾠpara ﾠdemonstrar ﾠque ﾠtodos, ﾠ
ou ﾠquase ﾠtodos, ﾠ"ƺprocediam ﾠde ﾠcepa ﾠhebraico-ﾭ‐‑portuguesa"ƺ. ﾠAcevedo ﾠfigura ﾠ
nesse ﾠ catalogo: ﾠ único ﾠ documento ﾠ de ﾠ minhas ﾠ pretensões ﾠ judaicas, ﾠ até ﾠ a ﾠ
confirmação ﾠde ﾠCrisol.8 ﾠ
 ﾠ
Evidencia-ﾭ‐‑se, ﾠnessa ﾠverdadeira ﾠpeça ﾠliterária, ﾠque ﾠa ﾠespeculação ﾠem ﾠbusca ﾠde ﾠascendências ﾠnobres ﾠou ﾠ
não, ﾠsobre ﾠpassados ﾠlongínquos ﾠe ﾠintermináveis ﾠé, ﾠcomo ﾠele ﾠafirma, ﾠ"ƺuma ﾠdaquelas ﾠcoisas ﾠque ﾠpodem ﾠArquivo ﾠMaaravi: ﾠRevista ﾠDigital ﾠde ﾠEstudos ﾠJudaicos ﾠda ﾠUFMG. ﾠBelo ﾠHorizonte, ﾠv. ﾠ5, ﾠn. ﾠ8, ﾠmar. ﾠ2011. ﾠISSN: ﾠ1982-ﾭ‐‑3053. ﾠ
enriquecer ﾠa ﾠignorância"ƺ, ﾠlogo, ﾠnão ﾠpossuem, ﾠpara ﾠo ﾠescritor, ﾠnenhum ﾠvalor, ﾠpois ﾠé ﾠcaracterizada ﾠcomo ﾠ
sendo ﾠa ﾠ"ƺestação ﾠfamosa ﾠe ﾠpredileta ﾠdas ﾠmitologias"ƺ, ﾠportanto, ﾠsujeita ﾠa ﾠconstruções ﾠficcionais. ﾠBorges ﾠ
evidencia, ﾠdessa ﾠforma, ﾠum ﾠjogo ﾠentre ﾠsimular ﾠe ﾠdissimular, ﾠexibir ﾠe ﾠocultar ﾠmemórias ﾠe ﾠdesmemorias, ﾠ
de ﾠacordo ﾠcom ﾠa ﾠconveniência, ﾠos ﾠjogos ﾠde ﾠpoder. ﾠPara ﾠo ﾠescritor, ﾠessas ﾠespeculações ﾠfazem ﾠparte ﾠde ﾠ
uma ﾠpré-ﾭ‐‑história ﾠ ficcional, ﾠ uma ﾠ estratégia ﾠ narrativa ﾠ entre ﾠ a ﾠ biográfica ﾠ e ﾠ a ﾠ autobiográfica, ﾠ que ﾠ não ﾠ
deveria ﾠprejudicar ﾠa ﾠninguém. ﾠ
 ﾠ
No ﾠentanto, ﾠao ﾠfazer ﾠa ﾠreferência ﾠexplícita ﾠà ﾠrevista ﾠCrisol, ﾠao ﾠassumir ﾠo ﾠsobrenome ﾠBorges ﾠAcevedo ﾠe ﾠ
ao ﾠcitar ﾠo ﾠcapítulo ﾠcinco ﾠdo ﾠlivro ﾠde ﾠRamos ﾠMejía ﾠ– ﾠ"ƺúnico ﾠdocumento ﾠde ﾠminhas ﾠpretensões ﾠjudaicas"ƺ ﾠ
– ﾠBorges ﾠopõem-ﾭ‐‑se ﾠfrancamente ﾠa ﾠprática ﾠantissemita ﾠda ﾠrevista, ﾠrevela ﾠa ﾠseriedade ﾠdas ﾠacusações ﾠe ﾠ
empenha-ﾭ‐‑se ﾠna ﾠnecessária ﾠresposta. ﾠNão ﾠuma ﾠresposta ﾠemotiva ﾠou ﾠvoluntariosa, ﾠmas ﾠuma ﾠresposta ﾠ
imperativa ﾠque, ﾠao ﾠmesmo ﾠtempo ﾠem ﾠque ﾠesquadrinha ﾠo ﾠtexto ﾠe ﾠrevela ﾠas ﾠfontes ﾠda ﾠrevista, ﾠo ﾠlivro ﾠde ﾠ
Ramos ﾠMejia, ﾠaponta ﾠpara ﾠuma ﾠimportante ﾠchave ﾠde ﾠleitura ﾠde ﾠsua ﾠobra ﾠno ﾠque ﾠse ﾠrefere ﾠà ﾠironia ﾠe ﾠà ﾠ
política. ﾠAo ﾠassumir ﾠuma ﾠancestralidade ﾠjudaica ﾠsefardita, ﾠBorges ﾠabre ﾠparcialmente, ﾠilusoriamente, ﾠ
ou, ﾠcomo ﾠqueria ﾠPiglia, ﾠfabulosamente, ﾠsua ﾠestratégia ﾠde ﾠconstrução ﾠtextual. ﾠ
 ﾠ
Ao ﾠefetuar ﾠo ﾠrastreamento ﾠdos ﾠAcevedos ﾠna ﾠhistória ﾠda ﾠArgentina, ﾠBorges ﾠalude ﾠa ﾠo ﾠque ﾠpoderia ﾠser ﾠ
visto ﾠcomo ﾠas ﾠraízes ﾠde ﾠsua ﾠimaginária ﾠárvore ﾠgenealógica. ﾠO ﾠescritor, ﾠno ﾠentanto, ﾠnão ﾠtermina ﾠaí ﾠe ﾠ
continua ﾠ
 ﾠ
Nossos ﾠ inquisidores ﾠ buscam ﾠ hebreus, ﾠ nunca ﾠ fenícios, ﾠ garamantas, ﾠ escitas, ﾠ
babilônicos, ﾠ persas, ﾠ egípcios, ﾠ hunos, ﾠ vândalos, ﾠ ostrogodos, ﾠ etíopes, ﾠ
dardânios, ﾠ paflagônios, ﾠ sármatas, ﾠ medos, ﾠ otomanos, ﾠ beréberes, ﾠ britânicos, ﾠ
líbios, ﾠcíclopes ﾠe ﾠlápitas.9 ﾠ
 ﾠ
No ﾠdeslumbramento ﾠdessa ﾠlista ﾠfabulosa, ﾠtal ﾠqual ﾠa ﾠlista ﾠde ﾠ"ƺO ﾠidioma ﾠanalítico ﾠde ﾠJohn ﾠWilkins"ƺ, ﾠo ﾠ
que ﾠ de ﾠ súbito ﾠ atingimos, ﾠ afirma ﾠ Michel ﾠ Foucalt, ﾠ o ﾠ que ﾠ graças ﾠ ao ﾠ apólogo ﾠ nos ﾠ é ﾠ indicado ﾠ como ﾠ o ﾠ
encanto ﾠexótico ﾠde ﾠoutro ﾠpensamento, ﾠé ﾠo ﾠlimite ﾠdo ﾠnosso: ﾠa ﾠimpossibilidade ﾠpatente ﾠde ﾠpensar ﾠtal ﾠ
lista.10 ﾠDaí ﾠ que ﾠ fenícios, ﾠ babilônios, ﾠ etíopes, ﾠ britânicos ﾠ e ﾠ otomanos ﾠ podem, ﾠ a ﾠ revelia ﾠ de ﾠ sua ﾠ lógica ﾠ
classificatória, ﾠvir ﾠnuma ﾠmesma ﾠlista ﾠcom ﾠciclopes ﾠe ﾠcentauros. ﾠEmir ﾠRodrigues ﾠMonegal, ﾠafirma ﾠque ﾠ
ao ﾠresponder ﾠà ﾠrevista ﾠpor ﾠmeio ﾠdessa ﾠescrita ﾠirônica ﾠe ﾠimpossível, ﾠBorges ﾠescreveu ﾠum ﾠcapítulo ﾠà ﾠ
parte ﾠem ﾠsua ﾠobra, ﾠuma ﾠpeça ﾠsatírica ﾠque ﾠcomeça ﾠpor ﾠarrolar ﾠsupostos ﾠantepassados ﾠem ﾠuma ﾠlista ﾠde ﾠ
tribos ﾠ extintas ﾠ incluindo ﾠ até ﾠ os ﾠ mitológicos ﾠ centauros. ﾠ Essa ﾠ ironia, ﾠ continua ﾠ Monegal, ﾠ coloca-ﾭ‐‑nos ﾠ
diante ﾠda ﾠseguinte ﾠinterrogação: ﾠ
 ﾠ
Se ﾠser ﾠjudeu ﾠsignifica ﾠter ﾠtido ﾠalgum ﾠantepassado ﾠjudeu, ﾠpor ﾠmais ﾠremoto ﾠ
que ﾠeste ﾠseja, ﾠentão, ﾠquem ﾠpode ﾠestar ﾠseguro ﾠna ﾠEspanha ﾠou ﾠPortugal ﾠde ﾠnão ﾠ
ter ﾠpelo ﾠmenos ﾠum ﾠtrisavô ﾠdessa ﾠorigem?11 ﾠ
 ﾠ
A ﾠpartir ﾠdesse ﾠponto ﾠde ﾠvista, ﾠde ﾠacordo ﾠcom ﾠMonegal, ﾠser ﾠ(ou ﾠnão ﾠser) ﾠjudeu ﾠcarece ﾠde ﾠtodo ﾠsentido. ﾠ
Ao ﾠ levar ﾠ o ﾠ argumento ﾠ até ﾠ o ﾠ absurdo, ﾠ Borges ﾠ denuncia, ﾠ sarcasticamente, ﾠ a ﾠ estupidez ﾠ de ﾠ seus ﾠ
adversários ﾠe ﾠagradece: ﾠ
 ﾠ
Agradeço ﾠo ﾠestímulo ﾠde ﾠCrisol, ﾠmas ﾠestá ﾠenfraquecendo ﾠminha ﾠesperança ﾠde ﾠ
me ﾠ fazer ﾠ um ﾠ com ﾠ a ﾠ Mesa ﾠ de ﾠ Pães ﾠ e ﾠ com ﾠ o ﾠ Mar ﾠ de ﾠ Bronze, ﾠ com ﾠ Heine, ﾠ
Gleizer ﾠe ﾠas ﾠdez ﾠSefirot; ﾠcom ﾠo ﾠEclesiastes ﾠe ﾠcom ﾠChaplin.12 ﾠ
 ﾠ
Esse ﾠagradecimento ﾠde ﾠBorges ﾠà ﾠCrisol, ﾠde ﾠforma ﾠcaustica, ﾠelabora ﾠoutra ﾠlista ﾠque ﾠexibe ﾠescritores, ﾠa ﾠ
cabala, ﾠa ﾠtradição ﾠbíblica ﾠe ﾠChaplin. ﾠInusitada, ﾠtal ﾠqual ﾠa ﾠlista ﾠde ﾠseus ﾠantepassados, ﾠesta ﾠrevela ﾠnão ﾠsó ﾠ
a ﾠtradição ﾠreligiosa, ﾠmas ﾠa ﾠsoberba ﾠtradição ﾠhumorística ﾠjudaica, ﾠpor ﾠmeio ﾠde ﾠChaplin, ﾠoutro ﾠartista, ﾠ
muitas ﾠvezes, ﾠ"ƺacusado"ƺ ﾠde ﾠser ﾠjudeu. ﾠIncluir-ﾭ‐‑se ﾠnessa ﾠtradição, ﾠentão, ﾠpara ﾠBorges, ﾠé ﾠum ﾠculto ﾠaos ﾠArquivo ﾠMaaravi: ﾠRevista ﾠDigital ﾠde ﾠEstudos ﾠJudaicos ﾠda ﾠUFMG. ﾠBelo ﾠHorizonte, ﾠv. ﾠ5, ﾠn. ﾠ8, ﾠmar. ﾠ2011. ﾠISSN: ﾠ1982-ﾭ‐‑3053. ﾠ
antepassados, ﾠ não ﾠ necessariamente ﾠ de ﾠ sangue ﾠ ou ﾠ de ﾠ religião ﾠ – ﾠ embora ﾠ essa ﾠ hipótese ﾠ não ﾠ esteja ﾠ
afastada ﾠ – ﾠ mas, ﾠ sobretudo, ﾠ a ﾠ uma ﾠ família ﾠ literária ﾠ ou ﾠ artística, ﾠ fabulosa, ﾠ mítica ﾠ e ﾠ autobiográfica, ﾠ
ancorada ﾠna ﾠtolerância, ﾠna ﾠautorreflexão ﾠe ﾠna ﾠauto-ﾭ‐‑ironia, ﾠcomo ﾠconvém ﾠa ﾠuma ﾠcultura ﾠque ﾠnão ﾠse ﾠquer ﾠ
totalitária. ﾠAssim ﾠtermina ﾠBorges, ﾠa ﾠsua ﾠmagnífica ﾠresposta, ﾠcomo ﾠum ﾠconvite ﾠ`a ﾠleitura, ﾠum ﾠdesafio ﾠ
aos ﾠdesmandos ﾠe ﾠuma ﾠcelebração ﾠà ﾠvida: ﾠ
 ﾠ
As ﾠ noites ﾠ de ﾠ Alexandria, ﾠ de ﾠ Babilônia, ﾠ de ﾠ Cartago, ﾠ de ﾠ Menfis, ﾠ nunca ﾠ
puderam ﾠengendrar ﾠum ﾠavô, ﾠsomente ﾠàs ﾠtribos ﾠdo ﾠbetumoso ﾠMar ﾠMorto ﾠfoi ﾠ
concedido ﾠesse ﾠdom.13 ﾠ
-ﾭ‐‑-ﾭ‐‑-ﾭ‐‑-ﾭ‐‑-ﾭ‐‑ ﾠ
 ﾠ
* ﾠLyslei ﾠNascimento ﾠé ﾠprofessora ﾠde ﾠLiteratura ﾠna ﾠUFMG, ﾠpesquisadora ﾠdo ﾠCNPq ﾠe ﾠcoordenadora ﾠdo ﾠ
Núcleo ﾠde ﾠEstudos ﾠJudaicos ﾠda ﾠUFMG. ﾠ
 ﾠ
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